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 D I F U S O R E S  D E  I N S U F L A M E N T O  D I R E C I O N A L   
 

A TROPICAL, com intuito de melhor atender as solicitações de 
mercado, oferece como segunda opção na linha de difusores 
direcionais (Quadrados e Retangulares), o modelo DOE. 
Disponíveis em uma larga variedade de tamanhos 
e 8 padrões diferentes de configurações, que possibilitam 

 de um a quatro direcionamentos do jato de ar. 
São Indicados tanto para ventilação, como para ar refrigerado ou 
aquecido, atendendo satisfatoriamente os ambientes beneficiados. 
Seus designs curvos se encaixam harmoniosamente em diversas 
aplicações arquitetônicas 

 
CONSTRUÇÃO 

Construídos totalmente de perfis de alumínio extrudado. 
Os DOEs possuem, nos tamanhos pequeno e médio, miolos 
removíveis onde seus encaixes são feitos por meio de molas, 
dando total acesso ao duto de alimentação, permitindo suas fixações 
através de rebites ou parafusos A.A em seu colarinho. 
Nos tamanhos maiores, a fixação é feita por parafusos na aba da 
moldura (conforme legendas na tabela abaixo). 
 

ACABAMENTO 
Padrão: 

• Anodizados Fosco NATURAL 
• Anodizados conforme solicitação 
• Pintados em esmalte reativo resina sintética nas cores: Preto 

semifosco (45) 
Branco semibrilhante (70) 

• Em esmalte catal izado na cor: Cinza alumínio 
semibrilhante (60) 

Especial (sob consulta) 
 

DADOS DIMENSIONAIS 
 

DIFUSORES QUADRADOS 
 

 
 
 

 

 

 

 

 DIFUSORES RETANGULARES 
  

 
 

 



 

 C O N F I G U R A Ç Ã O  D O  D I F U S O R   
 

É determinada em função do formato do espaço a  ser  
condicionado, do número de difusores a serem locados, e do tipo 
e posicionamento dos pontos de iluminação ou outros elementos 
montados no forro. Por exemplo, um difusor de 2 direcionamentos 
padrão 21 ou 23, poderia ser usado em um corredor. 

 Um espaço maior pode muitas vezes ser dividido em quadrados 
ou outras figuras de áreas semelhantes. 
A ilustração abaixo mostra os espaços normalmente encontrados, 
e as posições de difusores geralmente adotados 
de acordo com cada configuração do difusor. 

 

 
 

DADOS DE SELEÇÃO E DESEMPENHO 
 

 
 



 

 D A D O S  D E  S E L E Ç Ã O  E  D E S E M P E N H O   
 

 
 



 
 

 S E L E Ç Ã O  D E  D I F U S O R E S   
 

MODELO DQRE-41 (INSUFLAMENTO E RETORNO) 
 

Difusores de Insuflamento e Retorno permitem simultaneamente 
o insuflamento e retorno do ar através de espaço condicionado. 
Dutos de insuflamento e retorno são conectados para separar 
os colarinhos no quadro do difusor, o miolo é planejado para manter 
a separação entre o ar de insuflamento e o de retorno através do 
difusor. Assim que o ar de insuflamento deixa o difusor, esse é 
direcionado para fora da seção de retorno, reduzindo-se ao mínimo 
o curto-circuito direto. 
O ar de insuflamento sai junto às molduras do difusor e o ar de 
retorno é captado através da parte mais interna do miolo. O 
modelo de difusor mais comumente usado nessa aplicação, é o 
quadrado com 4 direcionamentos de saída. 

 Os modelos DQRE da TROPICAL são selecionados, quanto ao 
seu desempenho, conforme tabela abaixo. É conveniente lembrar 
que, para cada tamanho de difusor de insuflamento e retorno, a 
tabela relaciona as áreas de insuflamento, retorno e a área total do 
colarinho do difusor. (Geralmente as áreas de insuflamento e 
retorno não são iguais.) 
Relaciona também as vazões de insuflamento e retorno 
em m3/h, nível de ruído NC e o alcance de insuflamento, 
são tabelados em função da velocidade no colarinho 
(a velocidade nos colarinhos é o cociente da vazão pelas áreas 
de insuflamento ou retorno). 
 

 

 
 



 
 

 D A D O S  D E  S E L E Ç Ã O  E  D E S E M P E N H O   
 

 



 
 

 

 D A D O S  D E  S E L E Ç Ã O  E  D E S E M P E N H O   
 

 



 
 

 D A D O S  D E  S E L E Ç Ã O  E  D E S E M P E N H O   
 

 



 
 

 A C E S S Ó R I O  P A R A  O S  D I F U S O R E S  “ D Q E ”   
 
 

REGISTRO DE LÂMINAS OPOSTAS - RGA 
 
 

 Registro de Lâminas Opostas 
de acionamento por alavanca permite 
a regulagem de vazão e a igual distribuição 
de ar sobre toda a área do colarinho, sem 
a necessidade de retirada do miolo do difusor. 
Sua construção é robusta, sendo feita a partir 
de perfis de aço, podendo ser solicitados em 
todos os modelos de DQE. 
É fornecido acoplado ao difusor, sendo que para 
difusores maiores que T8 o registro é dividido 
em 2 (dois) módulos. 

 

 
 

 

 
 

DEFLETORES EQUALIZADOR - DE 
 
 

O Defletor Equalizador "DE" é utilizado 
como um acessório para direcionar o ar 
uniformemente sobre as superfícies do 
difusor. 
As aletas são ajustáveis individualmente 
para permitir um controle adicional 
quando necessário. 
São construídos em aço zincado sendo 
as Aletas encaixadas sob pressão 
através de buchas de nylon, 
assegurando assim, 
um ajuste duradouro. São fornecidos 
acoplados aos difusores. 
Opcional: Construção em alumínio natural. 

  

 

 
 
 

CAPTADOR EQUALIZADOR - CE 
 
 

O Captor Equalizador "CE" é aplicável 
diretamente no colarinho de alimentação para 
o difusor e rente ao duto de ar, tendo por 
finalidade a conversão da pressão dinâmica em 
acréscimo para a estática, favorecendo o fluxo 
de ar, principalmente em casos críticos. 
As aletas são ajustáveis 
individualmente possibilitando assim, 
um fluxo uniforme 
em toda seção do colarinho. Construção em aço 
zincado, fornecido normalmente separado do 
difusor. Sob "pedido" pode ser fornecido 
acoplado ao difusor, quando se tem o 
colarinho do duto com altura reduzida± 90 mm. 
 

 
 

 

 
 



 

 “ D Q E ”  E  “ D Q R E ”  C O M  C A I X A  P L E N U M  T R O P I C A L   
 

Todos os modelos de difusores podem ser solicitados com 
caixas plenuns, construídas em chapas de aço galvanizado 
bitola 26 ou bitola 24, conforme as suas dimensões. 
As caixas std possuem bocais de entrada circulares, sendo 
facilmente acopláveis a dutos flexíveis padronizados, facilitando 
assim, o alinhamento e o nivelamento dos difusores na 
montagem em campo. 
São providos internamente de chapa equalizadora de ar, 
garantindo assim, um fluxo de saída homogêneo 
em toda a face do difusor. 

São recomendados tanto para sistemas de volume constante 
quanto para variável. 
Normalmente são fornecidos fixados aos difusores, garantindo 
um excelente grau de estanqueidade. 
Sob pedido podem ser fornecidos em separado, quando o tipo 
de montagem assim o requerer. 
Opcionalmente podem ser solicitados com isolamento acústico 
interno em Bidim (preço sob consulta), e quanto ao isolamento 
térmico externo, recomendamos que seja executado em campo. 

 

  

 

 

 
 

DADOS TÉCNICOS E DIMENSIONAIS 
 

 
OBSERVAÇÕES: As alturas "H" terão um acréscimo de 30 mm quando forem solicitados difusores com registros (DQE+RGA) ou defletores equalizadores (DOE+DE). 

 

 
NOTA: As vazões de ar indicadas nas duas tabelas acima são as máximas recomendadas em função doe bocal e do nível sonoro N.C. <= 35 

 
PROCEDIMENTO E DADOS PARA BALANCEAMENTO DE AR NOS DIFUSORES "DQE" E "DQRE" 

 

 

A velocidade do ar deve ser medida em 4 pontos na face do difusor, uti-
lizando-se o velômetro ALNOR e uma ponta n. 2220A. A medição 
deve ser efetuada entre a última e a penúltima aleta do miolo 
do difusor, com o medidor e as linhas de centro do difusor 
paralelos, como ilustradas ao lado. 
Selecione os pontos de provas como mostrado nas figuras, faça as 
leituras e calcule a média aritmética das velocidades 
"Vm". Determine o fator de balanceamento de área "Af" = 0,46 x 
Área do colarinho. 
Calcule a vazão de ar "Qar"— Vm x Af 
OBS.: As figuras ao lado mostram somente o miolo do difusor, não incluem a moldura. 

 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


